




6. ONDE TU MORAS?
Exercitando habilidades sociais, interculturais e raciocínio lógico

• Propor que as crianças conversem entre si sobre o modo de organização de sua comunidade, a dinâmi-
ca familiar, como viviam e como vivem em suas moradias;

• Propor que façam um esboço (esquema ou desenho) que represente tal organização familiar e comuni-
tária, o tipo de vegetação, os animais do convívio e as características da paisagem (por exemplo: morro, rio, 
lagoa, terra vermelha, pedras). Esse desenho poderá ser usado na construção da maquete (ver atividade de 
nº 7, apresentada na Revista e nesta Proposta Metodológica no item “Cuidar do Pampa é cuidar da Terra”);

• Conversar com as crianças acerca dos animais selvagens e domésticos que conhecem e qual a impor-
tância dos mesmos para seu povo ou comunidade. Lembrar que somos parte da natureza e que o respeito a 
toda forma de vida garante o equilíbrio do meio ambiente;

• Propor o Jogo do javali e dos cordeiros como atividade matemática. Vamos contar os animais que 
conhecemos?

TÁ NA HORA DO JOGO!
Jogo do javali e dos cordeiros

É jogado pelas crianças do Pampa, especialmen-
te Pecuaristas Familiares. O javali é um tipo de 
porco do mato, mas que não existia no bioma 
Pampa, nem na América. Foi trazido da Europa 
e introduzido na região. Vivem em matas, onde 
se escondem. Alimentam-se de raízes, frutos, 
sementes e pequenos animais. Preferem sair à 
noite em busca de alimentos, quando podem 
atacar lavouras de milho e outros cultivos e atacar 
animais como cordeiros. Já os cordeiros (ou 
borregos) são os fi lhotes de ovelhas.

Número de participantes: 
2 participantes por tabuleiro.

Material: 
14 grãos de milho, 1 grão de feijão, uma folha de 
papel, caneta e régua.

Procedimento: 
O “tabuleiro” é feito em uma folha de papel e é 
jogado em duplas. Em uma folha desenhar o tabu-
leiro conforme mostra a fi gura abaixo. O tabuleiro 
deve ter 16 quadradinhos iguais (4 linhas por 4 
colunas) e portanto, será um quadrado. Na parte 
interior do tabuleiro desenhar um losango. A partir 
do centro de um dos lados, e voltado para fora, fazer 
um pequeno triângulo e dividi-lo internamente por 
dois riscos em formato de “cruz”. Este será o refúgio.

Jogo: 
No ponto central do tabuleiro colocar o grão de 
feijão. Este será o javali. Em um dos lados do 
tabuleiro até a linha central colocar os 14 grãos 
de milho, um em cada ponto, estes serão os 
cordeiros. 
Todos (javali e cordeiros) podem se movimentar 
para frente, para trás e para os lados, um “passo” 
de cada vez. Porém o javali tem o objetivo de 
“comer” os cordeiros e para isso tem que pular 
por cima de um. Ou seja, o grão de feijão (javali) 
deve pular por cima do grão de milho (cordeiro) 
de modo a fi car no ponto seguinte, que deve 
estar vago. Os cordeiros devem evitar essa situa-
ção. O “refúgio” (triângulo) é um espaço a mais 
para os cordeiros se protegerem e também para 
o javali sair de enrascadas. O jogo acaba quando 
todos os cordeiros forem “comidos” ou quando o 
javali fi car cercado, sem condições de se movi-
mentar.
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7. SE TEM PEIXE É PARA LÁ QUE EU VOU!
Exercitando a escrita

• Propor que as crianças conversem sobre a descoberta de outras palavras (Atividade 5 — Caça-palavras);

• Propor exercício de separação de sílabas ou de construção de frases ou de construção de parágrafos com 
o uso das novas palavras descobertas e que aparecem no contexto da Revista;

• Propor, a partir das palavras encontradas, que as crianças escrevam ou ilustrem uma história, em folha 
tamanho ofício, para ser exposta em um varal no local da exposição. O material produzido pelas crianças 
poderá ser colocado em um varal confeccionado com cordão e preso com prendedores; 

• Propor que as crianças circulem e vejam as diferentes produções e conversem sobre elas.

Conferindo as respostas

Atividade 5 — Caça-palavras. 

Outras palavras, além das listadas na Revista: “Arado, Árvores, Cavalos, Feijão, Milho, Povos, Respeito”

8. QUEM BENZE FAZ O BEM 
     PARA AS PESSOAS

Exercitando habilidades motoras, sensoriais e o cuidado

• Propor plantio e construção de um canteiro na escola, com chás, temperos e ervas aromáticas. As crian-
ças podem trazer mudas e sementes de casa, confeccionar placas com o nome das plantas, identifi cando-as. 
As crianças podem amadrinhar ou apadrinhar as mudas ou canteiros, passando a cuidar delas de forma mais 
frequente.

• Propor uma pesquisa sobre o uso das plantas, sua importância medicinal ou espiritual;

• Propor a construção de uma placa: registro que indique as plantas e para o que elas são usadas, e que 
fi que à disposição e fi xada no próprio lugar do plantio.
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9. NO PAMPA CABEMOS 
     TODAS E TODOS NÓS!

Exercitando o senso de coletividade 

• Ao som da música “Herdeiros do Futuro”, na versão de Toquinho, as crianças poderão ser orientadas a 
construir uma mandala com elementos da natureza signifi cativos para os povos e comunidades do Pampa, a 
partir das referências já apresentadas ao longo da Revista. 

A vida é uma grande
Amiga da gente
Nos dá tudo de graça
Pra viver
Sol e céu, luz e ar
Rios e fontes, terra e mar

Somos herdeiros do futuro
E pra esse futuro ser feliz
Vamos ter que cuidar
Bem desse país
Vamos ter que cuidar
Bem desse país

Herdeiros do Futuro (autor Toquinho)

Será que no futuro
Haverá fl ores?
Será que os peixes
Vão estar no mar?
Será que os arco-íris
Terão cores?
E os passarinhos
Vão poder voar?

Será que a terra
Vai seguir nos dando
O fruto, a folha
O caule e a raiz?
Será que a vida
Acaba encontrando
Um jeito bom
Da gente ser feliz?

Vamos ter que cuidar
Bem desse país
Vamos ter que cuidar
Bem desse país

Será que no futuro
Haverá fl ores?
Será que os peixes
Vão estar no mar?
Será que os arco-íris
Terão cores?
E os passarinhos
Vão poder voar?

Será que a terra
Vai seguir nos dando
O fruto, a folha
O caule e a raiz?
Será que a vida
Acaba encontrando
Um jeito bom
Da gente ser feliz?

Vamos ter que cuidar
Bem desse país
Vamos ter que cuidar
Bem desse país

Um jeito bom
Da gente ser feliz?

10. CUIDAR DO PAMPA 
        É CUIDAR DA TERRA

Exercitando a amorosidade para com todos os seres

• A partir da atividade de nº 7, apresentada na Revista e dos elementos trazidos nos demais segmentos da 
Revista e desta Proposta Metodológica, propor às crianças a construção de uma maquete que represente a vida 
no Pampa; 

• Solicitar que as personagens, os povos e as comunidades sejam ilustradas com suas particularidades, com 
o seu modo de vida, com a vegetação e os animais do convívio.
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